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pAUV/RA DO pkESID£NTE Veja nesta edição:
J o ü o M a n i o v a n

1 1

por Hélio Costa Curta

ACI IW

C i d a d a n i a
D e n l r o d o C o -

dein existem pesso¬
a s d e v á r i o s c r e d o s

religiosos, dos mais
variados partidos, re¬
presentantes de en- ^
tidades patronais c
dc trabalhadores, e
t a n t a s o u t r a s d i f e -

A l e r t a

Empresá r i os
ligados à. ACIM e
Fiep foram idealiza-
dores do Mov imen¬
to Rcpcn.sando Ma¬
ringá. que culminou
com acriação do
C o n s e l h o d e D e ¬
s e n v o l v i m e n t o ,
Codem. Com apos¬
se da Plenária eCâ¬
maras Técnicas, es¬
t e s m e s m o s e m p r e ¬
sá r i os de i xa ram de
ser os articuladores
para serem partici¬
pantes do processo. Além deles, ébom
lembrar, no Codem existem membros das
principais entidades maringaenses. Cabe
pois, aestas pessoas eseus representa¬
dos, não deixar que um trabalho tão no¬
bre eque nos encheu de esperanças quanto
ao futuro de Maringá, morra prematura¬
m e n t e .

A C I M E A C I L : u n i ã o

pág. 15
renças. Mas, oim¬
portante éque tudo
isto seja esquecido
no momento de se EnTREVISTA
d e c i d i r o m e l h o r

L e i t u r a E m p r e s a r i a l 0 5

T 3
E3Capa

para Maringá. Fala-
s e m u i t o e m u m a

campanha enaltecendo o.sentimento de MoDA PaRANÁ
cidadania pelo município. Pois isto éci¬
dadania: colocar Maringá acima de nos¬
sas cores partidárias, políticas, religio- ArTIGO

Dom Jaime 1 6

1 7

Tu r i s m o 1 8
2 0

sas, e tc . M e u N e g ó c i o 2 1

Penso Assim 2 2P o t e n c i a l

Todos os membros do Codem têm

seu lado positivo enegativo. Éinerente
ao ser humano. Temos que investir neste
lado positivo. Precisamos ter oespírito
altruístico para projetar os valores hu¬
manos que temos na nossa cidade, des¬
cobrir apessoa certa para ocargo certo.

yMensagem
Oque queremos colocar éque

ACIM cumpriu seu objetivo inicial. No
que dependeu dela, eda Fiep, com apoio
indiscutível do Sebrae, eorespaldo da
Câmara Municipal edo próprio Executi-

,levamos em frente as idéias do
Codem. Discutimos muito com acomu¬
nidade, detectamos os problemas, levan¬
tamos soluções. Se daqui para afrente o
Codem não deslanchar, lavamos nossas
mãos. Claro, faremos opossível para que
tudo dê certo. Mas, como lembrei antes,
somos parte de um processo. Queremos
ser parceiros de confiança. Se não for
possível... ao menos tentainos.

a
a
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Falar pouco
Faz parte do meu pragmatismo.

Gosto de pensar muito, falar pouco eagir
0 m á x i m o .

v o

Regional
Ainda há muito trabalho aser reali¬

zado em uívcl regional. Por isso, estamos
nos unindo aassociações da riígião para
discutir de que forma podemos chegar
ao desenvolvimento sustentado. Empre¬
sários não podem ser bairristas. Se uma
cidade vizinha se desenvolver, com cer¬
teza teremos reflexos positivos. Preci¬
samos cultivar esta mentalidade aberta e
positiva.

R e fl e x ã o

Oque nos dá esperanças éque o
Codem éformado por pessoas dispostas

trabalhar pela cidade, unindo aexpe¬
riência de empresários eprofissionais
dos mais variados setores ao poder polí¬
tico. Épreciso que os membros deste
órgão tenham ocuidado para não deixar
que sequelas políticas ou pessoais do pas¬
sado travem as engrenagens do Codem.
Maringá émuito maior do que as pessoas.

a

Questão pertinente
Para finalizar, uma questão que ine

intriga nesta "guerra” entre os senadores
eoGoverno do Paraná: onde fica opovo
com esta troca de gentilezas dos doî  lados?

Fitiuda t i ABERJE
Assnciaçüo Brasi leiru de

Comunicação Empresarial _ i . '

Capa ●Foí<i: lletior Marevn
A C I M - J U L H O / 9 7 ' C BI
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^'SportAde éuma nova
bebida, desenvolvida elançada
especialmente para os atletas,
esportistas egente de vida
d i n â m i c a .

^ '̂̂ SportAde alimenta enquanto
refresca emata asede. Repõe
cientificamente aenergia gasta
nas atividades, restaurando no
organismo os nutrientes que a
pessoa perde na transpiração.

P^̂ uper refrescante SportAde é
e x t r e m a m e n t e l e v e e d e f á c i l

absorção pe lo o rgan ismo.

1

I

'̂̂ SportAde éAção com os
sabores: Tangerina, Limão, Uva,
Maracujá eLaranja para
m a t a r a s e d e .
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Leitura Emrresarial A
C O N V E R S A

E
P A R A

P R O F I S S I O N A I S .Qualidade Total
C o m e n t á r i o : S e b a s t i ã o F r e i t a s

nomiá só sobreviverão as em¬

presas que buscam aQualidade
Tota l .

Otítulo do livro (Ecolo¬
gia Empresarial) aprincipio, pode
até causar alguma confusão, já
que otema éainda pouco co¬
nhecido edivulgado. Otermo
ecologia criado em 1866 por
Em.st Heinricíi Haeckel, natura¬
lista alemão, vem sendo utiliza¬
do na formação de diversas es¬
pecializações: Ecologia Geral.
Ecologia Animal. Também éuti¬
lizado para limitar oestudo eco¬
lógico aambientes limitados
(como aecologia marinha), ou
para melhor compreender cer¬
tas atividades (exemplo, aeco¬
logia econômica).

Seguindo esse raciocínio
os autores propõem aEcologia
Empresarial, que terá como
enfoque básico aanálise das relações dos se¬
res humanos entre .si ecom aambiência -
num ecossistema denominado organização.

Alguns podem se perguntar se seria um
outro termo da moda. Estamos diante de mais

Na verdade, aQualida¬
d e To t a l t o r n o u - s e , e m n o s s a

época, uma aspiração -senão
uma necessidade presente -da
maioria das Organizações.

Ocorre então que, com
0objetivo de alcançá-la, mu¬
danças estruturais são feitas,
consultores contratados -ãs ve¬

zes, até “impvirtados” proces¬
sos custosos de controle esta¬
t í s t i co são ado tados mas . em

boa parte dos caso.s, as expec¬
tativas se frustram, pois aespe¬
rada Qualidade não acontece.

Isso parece demonstrar
que falta "algo” às Empresas que

tome 0seu macrossistema propício àmani¬
festação da Qualidade Total. Este "algo que
falta” levou aatenção de pesquisadores para
um ramo de pesquisas -hoje denominado
“Ecologia Empresarial” -que tem como meta
acompreensão holística do contexto
organizacional cadetecção daqueles pontos
de estrangulamento que dificultam, retardam

até mesmo impedem odesenvolvimento de
cada Organização, visando minimizar ou anu¬
lar os seus efeitos negativos.

Nesse .sentido, este livro vai nos abrin¬
do uma verdadeira trilha, sem os riscos de
armadilhas (estresse, comodismo....) da .Ad¬
ministração Tradicional, em direção àEcolo¬
gia Empresarial. Fala-se em qualidade em per¬
cepção, no homem natural eno homem har¬
môn ico .

E i n l r e o
e s t r e s s e c a

Q u a l i d a d e
To t n l ,

vocG decide

I

Ecologia Empresarial
A u t o r e s :

Rau l Mar in i i zz i e

Jiisliniano Fajardo
E d i t o r a :

Armazém de Idéias

uma teoria suspeita?
Aresposta énão. Esta caconclusão a

que SC chega quando se analisa todo ocon¬
t e x t o d e s c r i t o n o l i v r o ,

inicialmente os autores fazem um res¬
gate prévio, porém, consistente da evolução
humana, oque nos esclarece algumas situa¬
ções, levando-nos ainúmeras reflexões.

Da mesma forma, épassada ao leitor
uma vi.são da evolução dos modelos de admi¬
nistração esuas consequências, partindo da
experiência realizada por Elton Mayo em 1927
echegando até os nossos dias com aQuali¬
dade Total, Reengenharia, Readministração.
Todo este histórico pemieado de reflexões nos
faz questionar todos estes modelos.

Qual de vocês já não ouviu uma destas

o u

Na Bom Livro você encontra toda
aliteratura técnica eprofissional que precisa.

Os melhores títulos de administração,
marketing einformática. Livros erevistas
nacionais eimportados. Você ainda pode
pagar em até 3vezes. Confira. Ou peça

pelo telefone. Entregamos em sua empresa.

B o m L i f Oomais surpreendente éque olivro
trata de todos esses assuntos sem entediar o
leitor, instigando-o aquestionar eque.stionar-
se, além de fornecer subsídios suficientes para
algumas experimentações.

Boa leitura.

L I V R A R I A ● P A P E L A R I A ■B R I N Q U E D O S

Loja I: Av. Herval, 362
Loja 2: R. Santos Dumont, 2356
Loja 3: Av. Duque de Caxias, 595

Loja 4: Shopping Aspen Park

frases;

-Precisamos ser competitivos!
-As pessoas têm que buscar aQuali-

Sebast ião Frei tas édiretor
da Pentágono Consultoria

dade Tota l .

No processo de globalização da eco
ACIM-JULHO/97-Eg



E n t r e v i s t a

Hora da união
MEDEIROS: Perderam. Temos
pouca represenfação em nível de pn.
meiro escalão de Governo ena As-
.scmbléia LcgLsIaliva do Esfado (a rc-
prc-sentação de Maringá émelhor). E
ludo isto faz com cjiic as cidades pro¬
curem suas próprias soluções. Em
Londrina criamos oflano de Desen¬
volvimento Industrial -PDl -inclusi¬
ve com uma consultoria intcrnacio.
nai. EMaringá criou oCodem, E
que émais interessante: são movi-
mentos que nasceram no seio da co¬
m u n i d a d e .

ACIM: As duas cidades tiojc es¬
tão se unindo para cre.sccrcm jun-
ta.s. Qual areação da.s comunida¬
des d ian te dc . s ta un ião?

MEDEIROS: Agente percebe que
oan.seio da população éqiie aatual
aproximação resgate odesenvolvi¬
mento do Norte/Noroeste. As dua
cidades têm que caminhar juntas. São
belíssimas eprogressistas, apesar de
serem Jovens, na faixa de 50 anos. E
só vão deixar oatual declínio econô¬
mico se houver um projeto estratégi¬
co comum. Queremos também res¬
gatar nossa força política. Opróprio

governo estadual procura projetos estratégi¬
c o s .

ACIM: Por falar cm projeto de Governo,
qual aopinião do senhor com relação aos
Centros Regionais de Negócios?
MEDEIROS: Não acredito que os Centros
Regionais vão agregar algum valor. Isto só
acontecerá quando tivermos uma base econô¬
mica forte. Precisamos écriar linhas dc finan¬
ciamentos para nossos empresários. Eémuito
mais baruto hoje apoiar as empresas que es¬
tão instaladas. Agcnlc espera qiic esta mu¬
dança dc perfil econômico do Estado, que csiã
acontecendo com avinda das montadoras,
acabe refletindo aqui eque oGoverno invista
em outros setores produtivos para que possa¬
mos fazer um ptMo têxtil, um pólo mctalmecã-
nico coutros. Até porque os municípios têm
poucas condições de ati air indústiias. Ogran¬
de poder de negociação está nas mãos do
Governo, que éaconcessão de benefícios
fiscais.

ACIM: Ointer ior re iv indica mui to. Odi f í¬
ci l é0(íoverno ceder. . .
MEDEIROS: Aí éque entra nossa união. Eu

Os presidentes das associa¬
ções comerciais eindustriais de
Londrina eMaringá. Abílio Medei¬
r o s e H é l i o C o s t a C u r t a , d e s c o b r i ¬

ram que as cidades em que vivem
têm muitos pontos em comum, in¬
clusive problemas. São cidades no¬
vas. que cre.sceram sob osigno do
café. têm ótima qualidade de vida.
mas vivem momentos de estagna¬
ção econômica epolítica.

Das conve rsas dos do i s l í de¬

res. surge apossibilidade de um
movimento conjunto de todo o
Horte/Noroeste. com oobjetivo de

chegar ao desenvolvimento re¬
gional sustentado. No final de ju¬
nho, Abílio Medeiros esteve em
Maringá para uma primeira reu¬
n ião com empre .sár ios e técn icos
dos dois municípios, econcedeu
entrevista àRevista ACIM.

A b í l i o J o ã o d e M e d e i r o s

Júnior nasceu em Londrina no dia
10 de dezembro, mês do aniversá¬
rio da cidade. Tem 36 anos. Até
1986 era operador de computado-

da UEL-Universidade de Lon¬
d r i n a e e m p o u c o s a n o s t o r n o u - . s e

dos sócios da Schietli &Medeiros, uma
das principais imobiliárias da cidade.

Foi delegado do Secovi epre.sidente
da Companhia dc De.senvolvimento de
Londrina. Codel. Hoje. além de presidir a
ACIL. évice-presidente da Adetec —Agên¬
cia de Desenvolvimento Tecnológico.
ACIM: As regiões Norte/Noroeste foram
privilegiadas pelo café, que gerou muitas
riquezas para oEstado, cainda cedeu vá¬
rios governadores para oParaná. Mesmo
assim, liqjc foi “passada para trás” pelo
Sul, que se indu.striull/ou. Na .sua opinião,

que faltou para oNorte eNoroeste?
MEDEIROS: Rcatmenie tivemos uma matriz
econômica que foi ocafé, responsável pelas
liquczas do nosso Estado. Riquezas naturais e
nãó induzidas. Eisto se manteve até adécada
dc 70. quando veio ageada que matou muitos
cafezais. Patalclamenie nós tínhamos Curitiba,
com uma economia que dependia quase ex-
clu.sivamente da questão pública, já que era a
capital política do Estado. Só que lá houve

planejamento, um envolvimento de lide¬
ranças einvestimentos públicos, como acria-
03-ACIM 'JULHO/97

Jo3o ManinvüA

O

“ H á 3 0 a n o s C u r i t i b a e l a b o r a

projetos de desenvolvimento, com
envolvimento de lideranças einvestimentos

públicos, como na criação da CIC.
Isto fez com que ela se transformasse em
capital econômica. Quanto anós, ficamos

sem rumo, não houve apreocupação
com ofuturo. Somente hoje éque o
Norte eoNoroeste perceberam que

ficaram para trás”.

. s e

s

r e s

ção da CIC —Cidade Industrial -com dinhei¬
ro do Estado (e ele banca isto até hoje). Estes
investimentos fizeram com que Curitiba se
transformasse também em capital econômica.
Quanto anós, ficamos sem rumo. Nossas ri¬
quezas eram naturais enão houve apreocu¬
pação com ofuturo. Somente hoje éque o
Norte eNoroeste do Estado perceberam que
estão ficando para trás.
ACIM: Ointerior, através de Londrina,
cedeu dois governadores ao Estado, c
mesmo as,sim não houve um pluiiejameiito
para odesenvolvimento do Norle/Noro-
e - s t e . . .

MEDEIROS: De fato, perdemos na época
dos governadores José Richa edo Álvaro
Dias, aíipoilunidadc de criannos projetos es¬
tratégicos. Estes governos trabalharam mais
em nível macro. Enão se preocuparam com
estes projetos de desenvolvimento que hoje
as entidades eos empresários estão procu¬
r a n d o .

ACIM: As regiões Norte/Noroe.ste têm
pouca representatividade no Governo. Es¬
tas regiões pertleram f<*rça política?

u m

o

u m

i



sou entusiasta da integração regionaJ. Não ire¬
mos alugiU' nenhum se não nos unirmos, rei¬
vindicando juntos ebuscando alternativas até
fora do Governo do Estado.
ACIM: Ahistória de Maringá eLondrina
sempre foi marcada por rivalidades em to¬
dos os setores, seja na política, economia

mento. Ele tem que se preocupar com
inAacstruiura, com habitação, saúde, seguran¬
ça eeducação. Efica por aí. OBrasil passa
por um momento de transição, em que asoci¬
edade civil está percebendo sua importância
na condução esolução dos problemas da co¬
munidade. As associações comerciais por

VENHA
SABOREAR

ou futebol. Oseniior acredita que ainda exemplo, não discutem apenas problemas do
exista ochamado bairrismo? comercio eindústria, mas também .segurança.
MEDEIKOSr Acima dc tudo. são 5Ü anos transportes, etc. Exemplos disso são oCodem
dc falta absoluta de comunicação entre as dua.s coPDI. Hoje cics icm participação pública,
cidades eestamos iniciando este processo mas quem fomentou oprocesso foram as en-
hoje, Épreciso que as duas comunidades sai- lidadcs privadas. São modelos que vão sc
bam que aunião évital, que épreciso um acelerar ainda mais até pela não perenidade
scniinicnio único. Lógico que épreciso paci- do Poder Público cpela falta absoluta de con-
encia para superar obstáculos. Queremos co- dições dc investintcnias dos governos,
meçar csie processo eque ele .seja perene, ACIM: Osenhor tem uma idéia de quais
com aintegração cada vez maior das duas setores da ccoiioniiu devem ser responsá-
cidades.

REABERTURA
DE DAR ÁGUA

NA BOCA.
veis pelo resgate do desenvolvimento do
N < r r t e c N o r o e s t e ?

MEDEIROS: Épreciso aproveitar oque te¬
mos de bom. Osetor mcta lmecânico éfone.

ACIM: Qual opapel do Poder Público
dentro de.sta integração?
MEDEIROS: OPoder Público éfundamen¬
tal. Mas aclio que quem deve fomentar, levar Aagroindúsuia éfundamental. Temos uma ter-
adiante ematurareste processo são as enli- ra fantástica, entãoé preciso verlicalizar apro-
dades repre.sentativas da sociedade civil. Até dução do algodão, da soja, milho, etc. Agre-
porque elas atuam com inais perenidade eogar valor. Vários projetos existem neste senti-
poder público tem uma limitação no tempo. do. Eépreciso fomentá-los. Opólo Têxtil de
Quando acidade estiver unida, haverá inle- Confecções éum dos principais do Brasil eo

setor está se unindo para vencer desafios. Te¬
mos que trabalhar eencontrar outras solu¬
ções. Precisamos saber utilizar nosso ponto
estratégico junto ao Mercosul eaos grandes
centros de São Paulo. Nossa estrutura de ser¬

viços ede qualidade de vida éfantástica, tan¬
to em Londrina como em Maringá. Hoje, no
momento de escolher onde vai investir, oem¬

presário não pensa somente em incentivos,
pensa também em qualidade de vida. Vamos
buscar, em parceria com todas as entidades,
um projeto estratégico induzido, como foi a
Cidade Industrial de Curitiba. Precisamos,
com aajuda do Governo, criar parques in¬
dustriais na região, criar atrativos para o
Mercosul, amadurecer idéias, eépor isto que

iniciativa privada. Em países desenvolvidos estamos nos unindo aMaringá eoutros muni-
as Câniiuris de Comércio são muito fortes eocípios: estabelecer condições para que tenha-
Podci' Público não tem que gerai' desenvolví- mos um desenvolvimento .susieniado.

Éareabertura que
todos aguardavam

em Maringá. Venha
c o n h e c e r o n o v o

Restaurante Nápoli.
Toda atradição que

você já conhece
e m u i t o m a i s .

U m a m b i e n t e m u i t o
agradável, decoração

toda nova, atendimento
impecável .

Mas tem coisas que
n ã o m u d a r a m : o s a b o r

e o e x c e l e n t e
qualidade das refeições.

Ve n h a s a b o r e a r t u d o
q u e o n o v o

Restaurante Nápoli tem.

resse político. Todos tem interesse no desen¬
volvimento regional. Queremos formar um
grande bloco, que tenha omesmo discurso,
para chegarmos ao nosso objetivo.
ACIM: Nos últimos anos estamos obser¬
vando uma maior participação dos empre¬
sários na discussão dc questões relativas
ao desenvolvimento. Este envolvimento
dos empresários seria um reflexo da de¬
cepção com os meios políticos?
MEDEIROS: Este envolvimento acontece

pela falência do Poder Público. Estados, pre¬
feituras coGoverno Federal mal conseguem
manter suas máquinas. Ediante da globaliza¬
ção da economia, omodelo adotado no mun¬
do in te i ro de desenvo lv imento éa t ravés da

NÁPOl
E t I 1 I 1 ■ T E E M 2 t â [ *

C U L I H A B I * Q U E P A A C U * N A B O C A

Ruq Santos Dumont, 2555
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Internet: medo efascínio
Criada como arma de defesa durante aGuerra Fria, aInternet tomou-se um sofisticado,

barato eindispensável meio de comunicação. Mas ainda mete medo em quem não conhece arede

Você já ouviu falar em Internet? Ena
palavra Web? Sabe oque significam estas três
sílabas? Bem, éclaro que de Internet todos
ou quase todos já ouviram falar, mas conhe¬
cer como ela funciona realmente ese conectar
aela, ainda éum desafio para muitas pessoas.
Seja por medo da informática, aversão aos
computadores ou por pura falta de tempo piu-a
pe.squisar sobre os benefícios desta imensa
rede de comunicação eavaliar as facilidade.s
que ela oferece, muitas pessoas ainda não se
convenceram dc que aInternet veio para ficar
ejá conta com milhões de usuários no mundo
t o d o .

bate-papo com alguém do outro lado do mun¬
do. Em Maringá, esta mania já está decolan¬
do ehoje aestimativa éde dois mil usuários
interligados na Internet. Éum número signifi¬
cativo se for levado cm conta orecente boom

de ligação dos computadores da Internet são
variados, podendo ser através de rádio, linhas
telefônica.s, linhas digitais, satélite, fibras
ópticas, etc. Nesta imensa rede existem os
mais diversos assuntos que podem ser
pesquisados por qualquer pessoa, desde que
ela lenha computador emodem, euma linha
telefônica para se conectar àInternet.

As vantagens ao acessar aInternet são
muitas: além de poder pesquisar uma infinida¬
de de temas, também há obenefício do custo,
principalmente para as pessoas que precisam
manter uma comunicação diária com outros
estados ou países. Um usuário por exemplo,
poderá ler as notícias do “New York Times”,
ou mandar uma mensagem para qualquer ou¬
tro usuário de outro país, pagando por isso
uma ligação local emais os impulsos do siste¬
ma telefônico brasileiro. Deve se incluir neste

da Internet no Brasil, em 1995.
ATAQUES NUCLEARES

AInternet foi criada pelo Departamen¬
to de Defesa dos Estados Unidos no final dos

60. Oobjetivo era constituir uma rede
de comunicação capaz de sobreviver aata-

nucleares. Só no final da década de 80

a n o s

q u e s
ela tornou-.se comercial nos EUA. Em 1990,

Internet já estava se popularizando com o
acesso pemútido ao grande público. OBrasil
por exemplo, está conectado desde 1990.

Mas oque éInternet? Éuma imensa
rede de redes que se estende por todo plane¬
ta epraticamente todos os países. Os meios

a

Empresários, profissionais liberais, es¬
tudantes acadêmicos ejovens estão cada vez
mais recorrendo àInternet para pesquisar os
mais diversos assuntos, ter acesso amais in¬
formações eaté mesmo para um agradável
tUD -ACIM -JULHO/97
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custo também opagamento de uma taxa ao
provedor.

que podem interferir na agilidade da conexão
àInternet. Os provedore.s podem sanar esta
deficiência, mantendo um link (canal de cone¬
xão com aEmbratel) proporcional àdeman¬
da. Omesmo procedimento cabe àEmbratel
que nos últimos anos tem se empenhado em
a u m e n t a r o n ú m e r o d e l i n k s c o m o s o u t r o s

países.

P R O V E D O R E S
Bem, mas oque éum provedor? É

uma empresa que presta serviço de conexão
àInteniít. tomando possível oacesso através
de umadinha telefônica. Em Maringá, existem
quatro provedores: aNetsix, Cybertelecom,
Teracom eWnet. Ataxa cobrada por estas
empresas ■varia de acordo com aquantidade
de horas de acesso àInternet. Por exemplo,
para 20 horas/mês de acesso àInternet, co¬
bra-se R$ 20,()0: para 30 horas, R$ 30,00.
Alguns provedores de Maringá estão cobran¬
do uma taxa de R$ 40,(H) para oace.sso ilimi¬
tado ãInternet ao mês.

Aumentando acapacidade de circuitos
de transmissão de dados em nível nacional e
internacional, otráfego na rede de comunica¬
ção Intèmet será menor, oque implica em
maior velocidade na rede emais agilidade na
conexão. AEmbratel. de acordo com oge¬
rente de serviço Internet, Ricardo Maceira,
ativou no último dia 24 de junho, mais um
circuito de 34 Mbps entre oRio de Janeiro e
São Paulo.

B r a n d ã o : “ A I n t e r n e i a i n d a e s t á

no subsconscieiite das pessoas9 9

acessar aInternet, estará automaticamente pas¬
sando por todas estos etapas, mas aconexão
gcralmcntc éfeita cm alguns segundos. No
Bras i l , oacesso ã In ternet a inda émais lento

do que nos Estados Unidos eEuropa.
Os fatores que implicam nesta morosi¬

dade são muitos: aconexão pode ser mais
.difícil por exemplo, se oequipamento do usu¬
ário não for pmais adequado, ou ainda pode
ser por problemas do sistema de telefonia (no
Brasi l 0sistema de telefonia éatravés de ca-

Todos os provedores de Maringá es¬
tão interligados com os usuários através de
linhas telefônicas. São eles (os provedores)
que recebem achamada do usuário que pre¬
tende se conectar àInternet. Os provedores
por sua vez estão conectados àEmbratel, que
disponibiliza atualmente, omaior backbone In¬
ternet da América Latina. Backbone éaespi¬
nha dorsal da rede Internet. São linhas ba.se

de conexão de alta velocidade dentro de uma
rede, que por sua vez, se conectam às linhas
de menor velocidade.

AEmbra te l es tá conec tada à rede In¬
ternet nos Estados Unidos eCanadá at ravés

de satélite ecabo submarino. Ousuário, ao

V V E B o u W W W

AInternet ficou popularizada mesmo
em 1991, com acriação da Web (ou WWW)
que nada mais édo que uma teia de alcance
mundial que oferece acesso aum espaço
multimídia (imagem, texto esom) da Internet.
Com aWeb ficou mais fácil efascinante nave¬
gar pela rede. Atualmente existem dezenas de
milhões de usuários interligados àrede no mun¬
do inteiro. No Brasil, onúmero de usuários
está crescendo rapidamente.,

Hoje já existem no Brasil 800 prove¬
dores de acesso àInternet. De acordo com o

bos metálicos que ficam expostos ao tempo.
Amanutenção destes cabos nem sempre é
feita com freqüência ehá muita interferência
do fator climáüco. principalmenle em dias de
chuva).

Os congestionamentos de ligações nos
provedores ena Embratel são outros fatores

C o m o e c o n o m i z rI

n h r < í n t n t
0mundo fodo está na Internet. Você também precisa entra undía l .

1) Transmissão de Dados -Pelo e-mail, você pago
menos do que via fax,especialmeníe se for interurbano.
Etambém transmite fotos ou imagens coloridas. O

2) Divulgação de sua empresa ■Com uma Home;Page,
seus produtos ou serviços estão numa vitrine mundial. Eum
verdadeiro folheto eletrônico eanimodo.

3) Informações ●Pelos sistemas de pesquisa da Internet,
você se mantém atualizado sobre oque acontece em seu
segmento de negócios, no Brasil eno mundo.
4) Omelhor Provedor Internet de Maringá
também éoque apresenta os menores custos
-Você paga uma pequeno taxa mensal eos custos de
ligações telefônicas locais. AWnet éomaior emais
rópfdo Provedor de Moringá. Entre em contato conosco e
navegue omundo todo com aWnet.

N T E R N E T
http://www.wnet.com.br

Fone(044)226-5200
ACIM -JULHO/97 ●QS
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empresário Marcelo Diniz Tótola, diretor da
Cybertelecom, as pessoas ainda têm um pouco
de receio em aderir àInternet, mas quando
percebem afacilidade do sistema acabam se
interessando pelas informações disponíveis na
rede. “Para acessar aInternet épreciso pri¬
meiro perder omedo da informática, oresto
depende basicamente dos investimentos na
compra de um equipamento adequado eda
melhoria de toda rede no Brasil", diz.

Para od i re tor técn ico da Nets ix ,
Ricardo Gossi, os investimentos feitos pela
Embratel nos últimos anos demonstram avon¬
tade do Brasil em manter uma conexão de
alta qualidade com aInternet. Mais uma vez o
medo éapontado como principal impecilho
no ace.sso àrede. Segundo Gossi onúmero
de usuários no Brasil só não émaior porque
muitas pessoas têm medo de tecnologia.

“É como ofax. Até pouco tempo as-,
pessoas não acreditavam nas vantagens deste
aparelho. Hoje, se elas souberem acessar a
Internet, dispensarão ofax. Até porque os
cu.stos são menores, uma vez que ousuário
poderá transmitir uma informação para outro
estado epara outro país pagando apenas os
impulsos de uma ligação local, eainda terá a
economia do papel", diz Gossi.

Para odiretor comercial da Wnet, Ale¬
xandre Brandão, apopularização da Internet
ainda está ligada ao fator econômico. “Nem
todos têm condições de adquirir um equipa¬
mento para acessar aInternet”, diz. Segundo
Brandão, énotório que os maringaenses este¬
jam mais familiarizados com ocomputador.

Internei “ainda está no subconsciente

T e m o s u m a
ó t i m a n o t í c i a

p a r a o s e u

T ó t o l a : d e s c o n h e c i m e n t o

gera fnedo da Internet

das pessoas". Agrande vantagem da Inter¬
net, conforme Brandão, épara os empresá¬
rios, que ganhatn com aredução de custos de
ligações interurbanas, com aagilidade eco¬
mod idade .

Identificar ocomputador como um
eletrodoméstico eaInternet como um meca¬

nismo de obter informações. Esta éadica do
di re tor comerc ia l da Teracom, R icardo
Wagner Teixeira. Segundo ele, arede e.stá .se
profissionalizando cada vez mais, pennitindo |
aos usuários maior segurança nas consultas
aos sites. Ele diz que ainda hoje os sites mais
visados no Brasil são os de pomogiafia. "Não
tem como evitar que ousuário acesse estes
tipos de sites, mas operfil dos inlcmaulas está
mudando. Já tem muita gente navegando na
Inlemet para fazer consultas bibliográficas ou
para trociu' informações com ouuos usuários".

INFORMAÇÕIíS
V I A I N T E R N E T

Existem três formas principais de di.s-
ponibiliziU' inConnações pela Internet: através
do e-mail (coireio eletrônico), home page ou

C h e g o u

O D O N T O

m a s a

P s o í
C^$S,3gymês^

s u a e m p r e s a
v a i t e r u m

s o r r i s o m u i t o
m a i s s a u d á v e l .

L i g u e :
( 0 4 4 ) 2 3 4 - 1 5 3 0

e n a s Navegando no Peru
5

Oadvogado Orwille Robertson
da Silva Moribe. descobriu aInter¬
net há quatro meses. Interado com a
informática desde 1991, quando ad¬
quiriu oprimeiro computador, Moribe
já estava "namorando” com aInter-

há algum tempo, mas foi adis¬
tância do filho. Raphael Esteves
Moribe. J7, que ofez interligar-se à
rede rapidamente. Ofilho mudou-se

oPeru em março deste ano.

n e t

Oadvogado Moribe conversa
com 0filho, qiie está no Perup a r a

através do programa de intercâmbio
do Rotary. Com ofilho tão longe, o
advogado não suportou asaudade e
se conectou aum provedor de Marin-

para se comunicar com ofilho. "Cos¬
tumo transmitir uma mensagem ànoi¬
te ou mesmo durante odia em ques¬
tão de segundos eoretomo também
émuito rápido”. Os dois -pai efilho
-já trocaram fotos via Internet. "É
uma rede muito interessante, mas a
conexão ainda precisa ser melhora¬
d a n o B r a s i l ” .

gá para acessar aInternet.
"Descobr i que posso manter

comunicação frequente com meuu m a

filho sem pagar as altas taxas de in¬
terurbano". diz. Segundo oadvoga¬
do, não existe uma frequência certa

PARANÁ ASSISTÊNCIA MÉDICA

O S e u P l a n o d e S a ú d e .
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S e m m e d o

da informática
Aprofessora do departa¬

mento de Farmác ia da-Un iver -

sidade Estadual de Maringá'-'

(UEM), Waklê ^ Franco, 41. é
“amiga ”d(y:' computadores
desde 1989. Na época, ela foi
uma das primeiras maringaen-
ses acomprar um lap-top. Fa¬
zia uso do equipamento por¬
tátil como ninguém eaprendeu
rapidamente as vantagens da
tecnologia. Pesquisadora na
área de saúde. Walderez diz
que começou acessar aInternet há cer¬
ca de dois anos. Apaixão pela imen¬
sa 7tde de comunicação foi àprimei¬
r a v i s t a .

Pâra Gossi, Internet gera economia

site. Para disponibilizar informações pelo
e-mail sejam cartas, fax, arquivos eletrônicos,

●' itiensageits dc pagers eoutros -usa-se como
destino um outro e-mail. Ahome-page nada
rnais édo que um folder com as informações
que 0usuário quer transmitir aos demais pela
Internet. Osite permite oacesso direto às
'nfomiaçrtcs.

Walderez: preparando as aulas
com aux í l io da rede

Avantagem do site éque os usuários
podem buscar ainformação desejada clicando
it palavra dc seu interesse. Algumas empresas
1'tilizam-se de sites (endereços) próprios de
í^iias marcas como um fator de marketing, por¬
que para ousuário tonia-se mais fácil encon-
b‘ar pelos temas de interes.se. Ocusto para
uiantcr um site pntprio na Internet ainda cum
pouco elevado.

“Para quem trabalha na área de saú¬
de. aInternet éfundamental", diz.

Segundo Walderez. as principais
vantagens são aeconomia eaagili¬
dade para se obter informações. “É
claro que tem um pouco de lixo na
Internet, mas ousuário tem que .saber
identificar os melhores sites", ajirma.
Ela admite que só acessa os sites com
.selo de garantia. Éste sites, segundo
Walderez, têm cred ib i l idade esão
a t u a l i z a d o s .

“Não consigo me imaginar .sem
aInternet porque ela éamelhor op¬
ção para uma ampla pesquisa”, ex¬
plica Walderez. Ela prepara suas au¬
las com au-xílio ^a rede, onde con.se-
gue enriquecer oconteúdo com mais
informações, exemplos, dados técni¬
cos etudo oque acontece no mundo.

Aliome page éaalternativa mais eco-
uôniica para os empresários ou pessoas físi-
^●is que queiram disponibilizar dados na Inter¬
net. Atualmente no Biusil há cerca de 10 mil

n a I n t e r n e t .h
E
o
ü

. X
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O
E n t r e n a m a i o r

-^redie de comunicações
d o m u n d o .

aSantos Dumont, 2166 -Ed. Intercenter
Sobreloja 1-Sala 07 -Maringá
Fone: (044) 226-6420
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Central telefônica própría
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30 l inhas telefônicas

? C o m p l i c o u ?
Teixeira destaca que arede está se

profissionalizando cada vez maLs
Gianna Ramos: Home Page
do Aspen Park na Internet

domínios próprios, ou seja. 10 mil sites com
honie pages íjue disponibilizam eatualizam vá¬
rios assuntos. Os sites no Brasil só podem ser
registrados por pessoas Jurídicas, como na
maioria dos países. Quem controla oregistro
dos sites no Brasil éaFundação de Amparo
àPesquisa de São Paulo (Fapesp). AFapesp
entretanto, controla oregistro mas não ocon-

aInternet éum meio de comunicação “alla-
menlc" viável. "Através da Internet acomuni¬

cação cmuito mais rápida, oque nos pcmiile
conhecer melhor as preferências de nossos
clientes, detectar problemas com mais rapidez
eapresentar soluções também com mais agili¬
dade”. diz.

Q u e r e n t e n d e r ?
I n v e s t i r ?

Navega r eLuc ra r? Conforme Gianna, oretomo dos clien¬
tes tem sido inteaso. Ela explica que diversos
usuários interligados na Internet Já enviaram
mensagens parabenizando ainiciativa do
shopping, agradecendo pelas informações dis¬
poníveis na home page eainda dando suges¬
tões de eventos. Quem acessar ahome page
do Aspen Park terá informações sobre aci¬
dade de Maringá esobre oempreendimento.

teúdo das informações.
MARINGÁ

Em Maringá há várias empresas que
já contam com home pages. Éocaso por
exemplo , do Shopp ing Aspen Park
(http;\\www.wnet.com.bi\aspenpaik). De acor¬
do com asupervisora de promoções eeven¬
tos do shopping, Gianna de Andrade Ramos.

Maringá Online
Maringá em breve estará na In¬

ternet com um site de informação e
entretenimento que possibilitará ato¬
dos os internaulas saber um pouco
mais sobre acidade eseus aconteci¬
mentos. Aí home pages do Maringá
Onl ine estarão na Internet apart i r
de agosto. Em breve, será implanta¬
do um "Chat”, área para conversas
v i a t e c l a d o .

De acordo com Carlos Alexan¬
dre Venãnc io eEduardo Lemos , p ro¬
dutores do site Maringá Online em
parceria com aEditora Organsit. o
"chat" proporciona maior interativi¬
dade entre os usuários da Internet. O
site. .segundo eles, vai disponibilizar
inicialmente diversos serviços como
consulta amais de 50 temas -todos
atualizados regularmente -tradução
de notícias. tran.sferência de softwa-
res. consultas com profissionais das
mais diversas áreas, informações so¬
bre otempo na região ecobertura de
e v e n t o s e n t r e m u i t o s o u t r o s .

Através do Maringá Online
também será pos.sível conhecer pon¬
tos turísticos da cidade, participar de

t e r a c o m
i n t e r n e t

Lemos eVenâiicio: produtores
do .sile Maringá Online

fóruns sobre problemas contemporâ¬
neos. ler acesso adados .sobre apo¬
lítica, as.sociaçÕe.s, indústria, comér¬
cio. trânsito, economia, cla.s.siftcados,
saúde, geografia, agricultura, pecuá¬
ria, etc. Oobjetivo do Maringá On¬
line émanter um banco de dados so¬
b r e a c i d a d e , s o b r e o s c o s t u m e s e

mais do que isso. ser uma opção de
consultas até mesmo para os marin-
gaenses que querem obter informa¬
ções .sobre bolsa de empregos, com¬
pras elista de preços de produtos co¬
mercializados na cidade. Osite tam¬
bém oferecerá jogos, arte, dicas de
lazer eaté mesmo um memoria l on¬
l i n e .

uBÍhoí f^mlnhü

w w w . t e r a c o m . c o m . b r

rquat ro@teracom.com.br

Soluções de Rede e
Máqu inas Corpora t i vas

(044) 226-4111



http: //vivi\N. sua empresa .com.br
C o m e s t e e n d e r e ç o s u a

empresa va i dom ina r omundo !

i
í

Com aCYBER TELECOM sua empresa vai estar em conexão com milhões de
pessoas no Brasil eno exterior, acustos baixos. Isto com certeza
vai trazer muitos benefícios para oseu negócio. Marque presença na
Internet com oseu próprio site. ACYBER TELECOM, provedora de acesso
àInternet ede soluções para redes, viabiliza oregistro de seu
nome de domínio, desenvolve ehospeda oseu site. Nosso conhecimento
vai tornar mais fácil asua tarefa de dominar omundo.

Linhas telefônicas' da central digi tal 226. modems profissionais
US Robotics Courier. Equipamentos eSoftwares de última geração
juntos anossa preocupação constante com aqualidade do acesso
oferec ido aos nossos c l ien tes , fazem da CYBER TELECOM amelhor
opção na hora de você escolher oseu provedor de acesso aInternet.

»
ALGUNS OU^ NOSSOS CLIENIES CUM bllE NA INTERNET

Aldo Componentes Eletrônicos
w w w. a l d o . c o m . b r

AMO -Assoe. Maringaense de Odontologia
WWW.amo.org.br

Fábrica de Acolchoados Maringá
WWW.fama ringa.com.br

Den ta l P ress I n te rna t i ona l
WWW.denta1press.com.brPLANOS DE ACESSO

T E L E C O M

●●■-●-●/( JX (CIM'

sysopícyberte]ecom.com.br
http:/ /ww.cyberte1econi.com.br

R$ 17,00 p/ 15 horas/mês
R$ 30,00 p/ 30 horas/mês

R$ 40.00 p/ acesso ilimitado
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Capital de Giro
Saúde.
Nós invest imos

para garantir
s e m p r e
0 m e l h o r

para Maringá.

Café da
M a n h ã

A lmoço
Empresarial

To i o s : i o A o M c i n l o v a n

AACIM realizou em junho uma edi- O presidente da Câmara Municipal
ção do Almoço Empresarial, com pales- de Maringá, Ulisses Maia, foi opales¬
tra do deputado federal Luiz Carlos Hauly. tranie do primeiro Café da Manhã pro-
Elc falou sobre as reformas Tributária, movido pelo Copejem. Oevento foi rea-
Administraliva ePrevidenciária. Oeven- lizado no Hotel Deville, com apresença
to contou com apresença do prefeito de 50 empresários. Segundo opresidente
Jairo Gianoto. do deputado federal Odílio do Copejem, Paulo Roberto Viscardi,
Balbinoti, do presidente da Câmara. Ulisses Maia éum jovem que tem se des-
Ulisses Maia. secretários, vereadores etacado na comunidade,
líderes empresariais cpolíticos.

Corpo clínico especializado.
P r o n t o S o c o r r o .

U T I .

Centro cirúrgico moderno.
Cirurgia cardíaca.
Videolaparoscopia.
Videoar t roscopla .
Cirurgia torácica vldeoassistida.
U l t r a s s o m .

M a t e r n i d a d e .

L a b o r a t ó r i o s .
R a i o s - X .

Tomografia computadorizada
(UNI TOM).
Hemodinãmica (CEDIPAR).
Ressonância magnética
(UNI TOM).

I t a l i a n o s
C o m e r c i a n t e

d o A n o

Um grupo dc empresários italianos
da Federação das Indústrias da Região
Emília-Romagna, assinou cm Maringá
protocolo de intenções para parcerias
com osetor produtivo eempresarial. Os
italianos também convidaram Maringá para
ser cidade co-irmã de Rcggio-Emíiia. O
município tem 360 mil habitantes, pos¬
sui um dos modelos mais avançados do
mundo em empresas pequenas emédias.

No próximo dia 17, na Acema, se¬
rão homenageados pelo Sivamar

mais se destacaram no co-

o s e m ¬

presários que
mércio varejista de Maringá eregião. O
Comerciante do Ano éodiretor do Su¬
permercados Cidade Canção. Carlos
Alberto Tavares Cardoso, l-oram conce¬
didos ainda os prêmios Expressão 97:
"Prêmio Especial" ficou para Cleide Tono
Freitas Noronha (Kiwi Calçados); Prê¬
mio Comércio de Bairro" para Dersflio
Constanlino (Lojas Alvorada), co ‘Prê¬
mio Destaque Regional” [
de Jesus Ferlin (Armarinhos Ferlin. de

í M a r t i n u c e io

para Florindo

Sarand i ) .

Convenção dos
Contabi l is tas

Hospital Paraná
No dia 27 de junho adiretoria do

Copejem formou uma caravana de em¬
presários para conhecer aIndústria de Mó¬
veis Martinucei, em Sarandi. Os empre¬
sários ficaram surpresos com aqualidade
nos serviços da Martinucei. que mantém
inc lus ive um núc leo in te rno do CES -

entro de Estudos Supletivos -para seus
f u n c i o n á r i o s .

Tecnologia em saúde perto de você.

Será realizada em Maringá, de 21 a
24 de agosto aXII Convenção Contabi¬
listas do Paraná
lidade Rumo ao Terceiro Milênio. Apro¬
moção édo Conselho Regional de Con¬
tabilidade do Paraná ctem oapoio da
ACIM. Informações: (044) 262 2421.

Av. Dr. Lu iz Teixe i ra Mendes, 1929
Maringá-PR

Caminhos da Contabi-Fone 224-2322
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H a b i t a ç ã o R e g i à oC a fi t a i X T r a b a i h o

Encontro reuniu

'400 pessoas
A C E M

prepara Fórum
O f u t u r o

em discussão
E * l w n G u i t l í J o i o M a n i o v a o

■ T ■ dAdiretoria da AÇIM está preparando
um Fórum para discutir arelação Capital e
Trabalho em Maringá eregiãò. Oevento de¬
verá ser realizado na segunda quinzena dc agos¬
to. Oobjetivo éque as questões debatidas
não se restrinjam ao fórum em si, mas que
seja formado um grupo que discuta arelação
permanentemente. Oevento conta com oapoio
da Fiep, Sivamar eSebrac cestá sendo coor¬
denado pelo diretor da ACIM José Luiz
Stindcr, pelojuiz do Trabalho Cássio Colombo
Filho, epelos advogados Dirceu Galdino e
Paulo Foberto Peieini de Souza.

Segundo José Luiz Sander, oevento
será realÍ7.ado num momento propício, em que
Maringá vive um espírito novo. “A comunida¬
de aprendeu atrabalhar em conselhos, em par¬
ceria, ehoje esta repensando seu futuro”, fri¬
sa. Ele lembra que otema “capital etrabalho”
também ébastante atual.

“O mundo globalizado debate questões
como 0emprego, otrabalho caempresa. O
fim do emprego está batendo em nossas por¬
tas eisto não está sendo discutido em Marin¬

gá. Precisamos analisar estas questões com
urgência para não sermos pegos de surpresa
no futuro", explica Siuider.

Os temas do fómrn são:

-Acrise do modelo trabalhista bra.siIeiro:
-Alegislação Trabalhista eos custos

■■  f.'

Y

^ -I

Empresários dc olho no futuro

Diretores da ACIM eda ACIL se reu¬
niram em Maringá em junho para discutir o
desenvolvimento regional. Areunião contou
com apresença de representantes de diversos
órgãos das duas cidades. Entre as principais
deliberações estão acriação de uma Agência
de Desenvolvimento Regional para captação
d e f u n d o s n o e x t e r i o r e o l e v a n t a m e n t o d c

detalhes sobre oMetronor. órgão que desen¬
volveu inúmeros projetos na década de 70.

Os presidentes da ACIM eACIL, Hé¬
lio Costa Curta eAbíl io Medeiros, enfat izaram

que outras cidades das regiões Norte eNo¬
roeste serão envolvidas no processo. "Vamos
lutar para ter uma região com boa infraestrutura
ecom elevada renda per capita", explica o
presidente da ACIM.

Abílio Medeiros disse que aregião pos¬
sui ótimos projetos, mas esbarra sempre em
questões políticas ou financeiras. “Não pode¬
mos depender do Poder Público, que está que¬
brado. Temos que criar mecanismos para re¬
verter asituação de declínio em que se en¬
contram nossas cidades”, enfatiza.

Opresidente da Adetec de Londrina.
Tadeu Felismino, disse que as regiões Norte e
Noroeste têm que tiabalhar em dobro para
chegar ao desenvolvimento.

Opresidente do Sccovi, Edmar Arruda,
d i s c u r s a d u r a n t e a a b e r t u r a

Durante os dias 19 e20 do mês passa¬
do foi realizado no auditório da Câmara Mu¬

nicipal cm Maringá o8° Encontro da Habita¬
ção edo Mercado Imobiliário Paranaense. O
evento reuniu cerca de 400 profissionais cem¬
presários do setor. Entre os palestrantes, vári¬
as personalidades, como oex-ministro Ciro
Gomes cocineasta ecomentarista Arnaldo
Jabor. Os organizadoies consideraram oevento
“um sucesso".

OEnconüx) foi promovido pelo Secovi-
Paraná, Associação dos Engenheiros eArqui¬
tetos dc Maringá. Sinduscon-Nor eACIM.
Opresidente da comissão organizadora foi o
imobiliarisla Hudson Bonomo. Arepresentan¬
te da ACIM na comissão foi acoordenadora
da Câmara de Eventos ePromoções, Sônia
U l i a n a para aeconomia ;

—Globalização eterceirização -gera¬
ção de empregos;

-Globalização eTerceirização -os óbi-

Os organizadores incluíram no encon¬
tro lemas relacionados ao marketing epropa¬
ganda. Foi convidado ainda odiretor da Cen¬
tral de Habitação da MRV Engenharia. Rávio
Galizzi, que falou sobre oSistema Fácil de
Habitação Através do Financiamento Direto,
que permite ao comprador adquirir um apar¬
tamento com prestações no valor igual ao do
aluguel.

ces jurídicos;
-Prevenção de Conflitos Trabalhistas;

Formas de solução dc conflitos trabalhistas;
-Aexperiência do Núcleo Intersindical.

Um evento de sucesso não ocorre por acaso
Galizzi disse que pretende trazer para

Maiingá eLondrina oSistema Fácil, investi¬
mento que vai girar em tomo de R$ 1,2 mi¬
lhão, com ageração de 400 empregos dire¬
tos. Outros palestrantes do encontro foram o
consultor de empresas Roberto Palominos;
Thomaz Assumpção, diretor da Transversal
Marketing eDesenvolvimento; oarquiteto
Siegbert Zaneltini; Odiretor da Uper Propa-
ganda-RS, Gil de Kurtz; eodiretor da agên¬
cia Lowe Loducca, Edson Giusti Júnior. O
evento foi finalizado com uma apresentação

Qualquer que seja onúmero de participantes, oHotel Deviile éolugar ideal para a
realização do seu evento. Desde aestrutura até opessoal especializado para atendê-lo,

cuidamos de todos os detalhes. Assim você não se preocupa com nada e
o s u c e s s o a c o n t e c e n a t u r a l m e n t e .

I
I
I

H O T E L

VeviéÉí,
M A R I N G A

Av. Herval, 26 ●Centro
Informações eResertas:

Fone:(044)226-1001
Fax: (044) 226-1977do grupo Toque de Areia, com apeça "Aper¬

tem os cintos ocliente sumiu!".
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Dom Jaime

Lugar cativo na História
Ele deixou sua marca onde quer que fosse possível: auxiliou na construção de Igrejas,

escolas, seminários, creches, etc. Participou de inúmeros movimentos sociais.
Sua história se confunde com ade Maringá

No último dia 11 de ju¬
lho oArcebispo Metropolita¬
n o D o m J a i m e L u i z C o e l h o

encerrou mais uma página de
sua história eda própria cida¬
de. Ele transmitiu ocargo para
0 A r c e b i s p o D o m M u r i l o
Krieger. Fez isso exatamente
15 dias antes de completar 81
a n o s .

D o m J a i m e L u i z C o e l h o

nasceu em Franca , es tado de
São Paulo, em 1916. F i lho de
J o ã o A m é l i o C o e l h o e G u i -
Ihermina Cunha Coelho, era o
8 ° d e 1 4 i r m ã o s . O r d e n o u - s e
sacerdo te na Catedra l de São
S e b a s t i ã o d e R i b e i r ã o P r e t o
e m 1 9 4 1 , A v i d a d e D o m J a i ¬

me começa ase misturar com aHistória
de Maringá no dia 3de dezembro de
1956, quando oPapa Pio XII onomeou
rBispo da Diocese local,

" N u n c a t i n h a o u v i d o f a l a r d e M a ¬

ringá. Procurei no mapa enão achei”,
c o n t a D o m J a i m e . E l e d e s e m b a r c o u n a

então desconhecida cidade no dia 24 de
março de 1957 para nunca mais sair.

Dom Jaime deixa ocargo mas pro¬
mete continuar em Maringá, morando e
apoiando aatuação de Dom Murilo. Bem
humorado, ele conta que não tem bens.
"a não ser uma cripta que construi na
Catedral eaamizade do povo". Nas qua¬
tro dócadas àfrente da Arquidiocese, o
religioso construiu uma obra extensa,
s e n d o o m a i o r s í m b o l o a C a t e d r a l
Basí l i ca Menor, com 124 met ros de a l¬
t u r a .

Dom Jaime: há 40 anos quando assumiu aentão Diocese de Maringá, ehoje

culdade Estadual de Ciências Econômi¬
cas. um embrião da UEM.

"Eu tinha um ótimo relacionamen¬
to com governadores como Ney Braga,
José Richa eLeon Peres, entre outros, e

isso ajudava atrazer benefícios para a
região”, lembra Dom Jaime. Ele éres¬
ponsável também pela fundação de al¬
bergues. asilos. seminários, creches e
outras obras em todo oNoroeste. Igre¬
jas construídas foram muitas. ‘Só havia
uma Igreja de alvenaria na região, em
Mandaguari”, conta.

Oarcebispo participou de movi¬
mento sociais. Em 1958 foi um dos
organizadores da Marcha da Produção,
que reuniu 10 mil pessoas para protestar

descaso do governo federal com
m a r c h a r a t é

explicada pela teimosia do religioso cm
terminar suas obras. Ele conta que che¬
gou aser convidado pelo Papa duas ve¬
zes para se transferir para arquidioceses
maiores. "Nas duas vezes eu disse: se o
Papa mandar, eu vou, mas minha vontade
é fi c a r e t e r m i n a r a s o b r a s i n i c i a d a s ” .
F i c o u .

FORÇAS
Ques t i onado sob re tan tas ob ras

ne.stes 40 anos. Dom Jaime diz que agra¬
dece aDeus por ter lhe dado forças e
meios para realizá-las. "Nunca houve ad¬
versidade ao trabalho realizado. Mesmo

aquelas pessoas que não se afinavam coni
nossa filosofia, nunca foram hostis. Tive

ereligiosos".
OArcebispo contraria atese de

que aIgreja Católica tem perdido fiéis.
Para ele, pessoas que não obedecem os
mandamentos do catolicismo procuram
“algo mais fácil”, Ele salienta também
que além de não haver fuga da Igreja Ca¬
tólica, tem aumentado aconsciência cris¬

tã, Dom Jaime diz que aIgreja está pre¬
parando acaminhada para oano 2000.
“O Papa está conclamando para esta pre¬
paração. para haver mais paz, amor, cons¬
ciência eresponsabilidade na Terra".

acolaboração de leigos
c o n t r a o

ocafé. "O objetivo era
Brasília, mas em Sarandi oexército nos
impediu de pro.sseguir. Houve até amea¬
ça de explosão da ponte do Rio Parana-
panema caso continuás.semos ,lembra.
Ele também foi um dos integrantes da
Frente Agrária Paranaense, criada em
1961 para deter influências comunistas

E D U C A Ç A O
Dom Jaime faz questão de lem¬

brar de outras obras, a lém da Catedra l .

"Quando cheguei em Maringá, apenas
40% dos professores eram formados”.
Preocupado com aeducação dos novos
estudantes, auxiliou na fundação de co¬
légios em toda aregião. Foi também um
dos fundadores eprimeiro diretor da Fa-
I B - A C I M - J U L H O / 9 7

n o c a m p o .
Alongevidade de Dom Jaime na

Arquidiocese de Maringá pode ser

J t



Moda fARAMÁ

Fe i ra

grande expectativa
Esuí sendo formatado nm grande evento. Serão 200 estandes,

numrando oque há de melhor na indústria de confecções local,
além de apresentar as novidades em equipamentos ematéria-prima

de lodo opaís. Vários artistas já confirmaram presença
1

AModa Paraná será realizada em

agosto, mas aregião já vive um clima de
grande euforia porque oevento pode sig¬
nificar uma nova arrancada do setor têxtil
ede confecções. Esta épelo menos aex¬
pectativa dos organizadores. Para tanto,
grandes atrações estão sendo reservadas no
sentido de atrair as atenções do país. Ocasal
de atores da Rede Globo de Televisão,
Letícia Spiller eMarcelo Novaes, será uma
das atrações.

Outro ator global que estará na feira
éMário Gomes, que também éempresá¬
rio eserá um dos expositores. Oestilista
Clodovil, que participou do lançamento da
feira em Junho, voltará aMaringá efará
palestra no dia 13, às 17 horas, com otema
“Pirâmide da Moda”. Estão sendo manti¬
dos contatos com outros artistas.

Durante afeira serão realizados vá¬
rios desfiles, inclusive com apremiação
de um Concurso de Moda que será promo¬
vido em parceria com aUniversidade Es¬
tadual dc Londrina. Oobjetivo do concur¬
so éest imular os est i l istas eincrementar
aconfecção de moda na região.

AModa Paraná será realizada no Pa¬
vilhão Internacional do Parque de Exposi¬
ções entre os dias 12 c13 dc agosto. O
evento épromovido pela ACIM, em par¬
ceria com os sindicatos de confecções de
Maringá, Cianorte, Londrina eApucarana,
Sebrae, Ministério de Indústria eComér-
cio-Embratur, Fiep ePrefeitura Municipal.
Aorganização fica acargo da Magalhães
Barros, Informações sobre afeira podem
ser obtidas pelos telefones: (044) 226-
2426, 226-2817 ou 223-3379.

F E N I T

Amaioria das empresas que já
servou espaço na Moda Paraná participou

C o n c u r s o d c m o d a c d e s fi l e s :

atrações da feira

em junho da 46° edição da Fenit, no
Anhembi, em São Paulo. Os resultados
foram excelentes para grande parte delas.
Durante afeira na capital paulista foi feito
omarketing da Moda Paraná. Praticamen¬
te todos os mil estandes da Fenit foram vi¬

sitados eos empresários demonstraram in¬
teresse em participar da feira em Maringá,
seja como expositor ou visitante. Vários
c o n t r a t o s f o r a m f e c h a d o s .

C U R S O D E M O D A

Apartir de 1998, aFaculdade
Cesumar dc Maringá vai oferecer quatro
novos cursos, entre eles um de Moda e
Estilismo. Odiretor da instituição, Wilson
Matos, diz que ocurso éimpren.scindível
para os empresários do setor. Ele explica
que no eixo Apucarana-Cianorte existem
mais dc mil indústrias com profissionais
sem formação acadêmica.

En t re as cade i ras do cu rso de Moda

eEsti l ismo, estão Técnica Têxti l, Estam¬
paria eHistória da Moda. Com oobjetivo
de divulgar onovo curso, oCesumar esta¬
rá presente na Feira Moda Paraná. Eains¬
tituição está buscando parceiros junto a
grandes industriais para um intercâmbio
futuro envolvendo alunos do curso.

Lançamentos
B Q C i n e m a ,

E s t a c i o n a m e n t o
G r a t u i t o D u r a n t e

A S C o m p r a s e

M u i t o M a i s . . .
I

A p r o v e i t e !

E N I D K
● C I E N T I s R

'*5 LUGAR CERTO PARA SE DIVERTIR
' E C O M P R A R N E S TA S F E R I A S

r e -
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Tu r i s m o

Setor se unífíca para crescer
Durante Simpósio realizado em Maringá, técnicos eautoridades discutiram formas

de incrementar osetor na região Noroeste do Paraná. Também foi
realizada aposse do Conselho Municipal de Turismo

J c M o M a n i o v a n

SIMPÓSIO
Uma das palestrantes do

Simpósio foi acoordenadora do Pro¬
grama Nacional de Municipalização do
Turismo, Anna Maria Marcondes Ma¬
chado. Segundo ela, éfundamental a
união dos municípios para que seja fei¬
to um planejamento adequado que leve
ao desenvolvimento turístico regional.
Ao analisar oNoroeste do Paraná, ela
frisou que existem condições naturais
para oturismo rural ede eventos.

Osecretár io munic ipal de
Indústria, Comércio eTurismo, Miguel
Salas, defende oturismo de lazer e

F o i r e a l i z a d o n o s d i a s

12 e13 de junho no Auditó¬
r i o H é l i o M o r e i r a o

Simpósio de Turismo de Ma
ringá. Apromoção foi da
A C I M , S e b r a e e P r e f e i t u r a
M u n i c i p a l . O e v e n t o t e v e
como objetivo promover a
integração dos municípios da
região para odesenvolvimen¬
to globalizado do setor. Du¬
rante oSimpósio adiretoria
do Conselho Municipal de Tu¬
rismo foi empossada, tendo na Simpósio: discussão do turismo em nível regional
presidência oempresário do
setor hoteleiro Hugo César Freitas
F u r l a n .

1“ SiNiPosr
D l T U M S m o Q

U Q M I S 1 ‘ . 9 0
P A P M A
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como na gestão do Fundo Municipal de eventos como saída para desenvolver o
Turismo, que terá 2% do orçamento de setor na região de Maringá. Osecretario
Maringá. Ainstalação do Conselho éuma acredita que com aunião que está haven-
exigência da Embratur, que promete ver- do dentro do segmento turístico da cida-
bas eapoio para participação erealiza- de, não haverá mais espaço para
çâo de encontros eviagens, eviabilização amadorismo,
de equipamentos.

A c o o r d e n a d o r a d a C â m a r a d e T u -

Ao assumir oConselho Municipal
de Turismo, Hugo Furlan disse que oór¬
gão vai lubm para que haja um planeja¬
mento das ações do setor em Maringá.
Ele também ressaltou aimportância da
realização de treinamento constante e
orientação aos interessados em investir
em turismo. OCon.selho éformado por
representantes de vários segmentos da
comunidade eas.sessora aprefeitura nas
ações do setor turístico, articulando par¬
c e r i a s l o c a i s .

Adiretora da ACIM, Sônia Uliana,
frisa que um dos objetivos do Simpósio
foi esclarecer aos participantes as di¬
versas formas de se buscar recursos para
odesenvolvimento de empresas enegó¬
cios voltados ao turismo. Durante oeven-

r ismo eEventos da ACIM, Sônia Ul iana.
também tomou posse no Conselho. Ela
ratifica aimportância de se fazer com
que todos os segmentos que lidam com
oturismo trabalhem na mesma direção.
Para ela, Maringá tem uma excelente
estrutura turística voltada para aterceira

to, por exemplo, foi anunciada uma linha
de crédito para pequenas empresas epro¬
fissionais, de R$ 1aR.$ 20 mil, para

idade eenorme potencial para oturismo financiamento de projetos eequipamen-
de eventos. “Temos que explorar mais tos que resultem na melhoria da estrutu¬

r a d o t u r i s m o .

Oórgão também será fundamental
para auxiliar na elaboração eexecução
do Plano Municipal para oDe.senvolvi-
mento auto-sustentável do Turismo, bem esta potencialidade”, finaliza.

OSeminário contou com palestran¬
tes de nível internacional. Fizeram pales¬
tras: opresidente da Paraná Turismo,
Wádis Benvenutti eos técnicos Érica
Osterloh eAfonso Martins Neto; os con¬
sultores eespecialistas do setor Silvio
Barros II; João Motti. Júlio Gavinho e
Alain Baldacci; oDiretor do Banestado
Eliseu Ricardo de Antônio. Eles aborda¬
ram temas como Ecoturismo, Turismo
Rural ede Aventuras, Parques Temáticos,
Conscientização do Cidadão para oTu¬
rismo eoPapel do Poder Público no

JAuxílio ao Turismo, entre outros.

T R A N S C O C A M A R
T R A N S P O R T E S L T O A .
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R O D O V I A P R 4 4 5 - K M 3 8 7 , 8 . F O N E ( 0 4 3 > 2 5 4 - 1 6 9 9 - A N E X O A O
P O S T O P O R T E L A O
R O D O V I A S R 3 7 6 - K M 4 8 8 - F O N E S < 0 4 4 ) 4 2 3 - 8 2 2 6 - 4 2 3 - 8 2 1 6

R U A A N T O N I O P E R E I R A , 1 0 3 9 - F O N E : ( 0 4 1 ) 4 2 2 - 4 8 7 2 - E M F R E N T E A T R A N S Z E L A

C A M P O M O U R A O
C A M B Ê

P A R A N A V A l

S A O P A U L O
S A O P A U L O

A S S I S

R U A D A B A L S A . 8 9 3 - F R E G U E S I A D O O - T E L E F A X ( 0 11 ) 8 7 7 - 0 3 9 5 - C E P 0 2 9 1 0 - 0 0 0
R O D O V I A R A P O S O T A V A R E S - K M 4 4 6 - A N E X O A O A U T O P O S T O M A R A . K 3
F O N E ( 0 1 8 3 ) 2 4 - 1 0 5 3

ÍQ-ACIM -JULHO/97



Agenda da Diretoria
MunicipaJ.
DIA 23/06: Opresidente Hélio Costa Curta e
Diretores cia ACIM participam do 57° Almoço
Empresarial com apresença do deputado federa!
Luiz Carlos Hauiy, no Haddock Buffet.

Diretores da ACIM participam de reunião
com diretores da ACIL, técnicos eempresários
dc Maringá eLondrina para discutir odesenvol¬
vimento conjunto das regiões Norte eNoroeste.
DIA 27/06: Diretores do Copejem visitam a
indústria de Móveis Martinucci.

DIA 03^06: ODeputado Federal Ricardo Barros
participi de Reunião da Diretoria da ACIM.
Neoroci Frizzo eAilton Borlolotti. gerentes do
Bancsiado, participam de Reunião da ACIM.
DIA 04/04: Oassessor de diretoria. Wagner Ra¬
mos, participa da solenidade de assinatura do
convênio fle acompanhamento csupervisão de
curso.s de qualificação profissional com aUEM.
DIA 05/06: ODiretor para Assuntos Comunitá¬
rios, Antônio Fermenião, participa da Abertura
Oficial das Cotnemorações dos 60 anos da Asso¬
ciação Comercial eIndustrial dc Londrina.
DIA 06/06: Diretores da ACIM participam do 1°
Jan ta r Imerba i r ros no Cen t ro Comun i tá r io da Ja r¬
d i m A l v o r a d a .

DIA 10/06: OPresidente Hél io Costa Curta e
diretores da ACIM recepcionam oMinistro da
I n d ú s t r i a . C o m é r c i o e T u r i s m o . F r a n c i s c o
Domelles. em Maringá.

Elizabete Emídio. Presidente do Conselho
da Mulher Empresária, participa do 1° Encontro
Integração Universidade/Empresa, no Auditório do

SES l/Maringá.
Opresidente Hélio Costa Curta participa

de solenidade de inauguração das instalações do
B a n c o B C N .

DIA12/06: Antonio Fermentão. diretor para As¬
suntos Comunitários; Maria Alice Pinalti. Rela¬
ções Públicas, eSonia Uliána, Coordenadora da
Câmara Setorial de Turistno cEventos da ACIM,
participam da abertura do 1° Simpósio sobre Tu¬
rismo do Noroeste do Paraná, no Auditório Hélio
M o r e i r a .

DL\ 13/06: Wagner Ramos participa de sessão
de outorga do título de cidadão Benemérito ao
cônego Pedro Ryo Tanaka.
DIA 16/06: OPresidente Hélio Costa Curta par¬
ticipa de solenidade de início das obras da Rede
de Fibras Ópticas do Paraná -Rotpar -no tre¬
cho Maringá-Cascavel.
DIA 19/06: Cláudio Mukai, Diretor de Finanças
èPatrittiônio da ACIM, ePedro Granado, presi¬
dente do Conselho Deliberativo, participam da
Abertura do 8° Encontro da Habitação na Câmara

Elizabete Emídio participa de coquetel de
lançamento da nova metodologia Communicative
Approach, da American English School.

Jorge Toyofuku. 2° vice-presidente, parti¬
cipa de jantar de posse da nova diretoria da As¬
sociação Maringaen.se de Odontologia, no Marin¬
gá Clube.

Maria Alice Pinalti. diretora de Relações
Públicas, participa de coquetel de inauguração da
Cymona -Centro Yamaha Molonáutica.

Oconselhei ro Sabas Mart ins Fernandes
participa de coquetel de lançamento da Odoniomar.
DIA 30/06: OTenente Mardegan. eMárcia
Socreppa. presidente da Fundação de Desenvol¬
vimento Social, participam de Reunião da Direto¬
ria para falar sobre oProjeto Formando Cidadão.

I

- P A G U E M E N O S

A v. B r a s i l . 5 111 - F o n e ; 2 2 4 - 3 3 7 0

Com. varejista de móveis
- P R O L A R

A v. P a r a n á . 8 3 3 - f o n e ; 2 6 2 - 11 2 1

C o m . d c u t i l i d a d e s d o m é s t i c a s
- E X A G E R O

Rod. PR 317 km 05 -Fone: 226-2880 -Rtunal 109

Ind. ccom. de confecções

- V I P S A U D E

Av. Tirademe.s, 1422 -Fone; 262-1336
Com. dc produtos fisioteranêuticos

●DECISION INFORMÁTICA
Av. Cerro Azul, 840 -Fcne; 223-2334
Comunicação Visual csinalização

- F O N T A N A D l T R E \ I

R, Santos Dumont, 2366 -Fone: 222-2371
Com. de prod. de artesanato, artigos
dc decoração emóveis

- S U P E R M E R C A D O S O L

R. Ivaí. 1303 -BIP: 224-4441
-CLICK FOTO EVÍDEO

R. Ponta Grossa, 982 -Fone: 247-1580
Com. de mal. fotográficos

-MÓVEIS MASOTTI
Av Tiradenies. 38 -Fone: 223-0485
Com. de móveis epresentes

- L E O N A R D O A T A C A D O
A v. P a r a n á . 6 0 5 - F o n e : 2 2 5 - 1 6 0 4

Com. de brinquedos, artigos p/ presentes eoutros
- W E G G L O T F A M E N T O S

R. Ver. Basflio Saltchuk, 90 -Fone: 226-4490
Loteamento eincorporação de imóveis

- P O R C E L A N A S C H M I D T

Av. XV de Novembro, 170 -Fone: 226-7443
Com. varejista dc porcelanas

-ESCOLA EVANGIÍLICA MLSSIONÁRIA
UNIDA -PRÉ EESCOLA DE 1“ GRAU
Av, Dr. Luiz Texeira Mendes. 810
F o n e ; 2 2 4 - 6 4 5 9

-POSTO SÃO VICENTE
Pça. São Vicente. 78 -Fone: 228-2831

- R E T I F I C A G L O B A L

Av Bra.sil, 7389 -Fone; 224-9996
R c l f fi c a d c m o t o r e s

- N " 1 S E R V - F E S T A

Av Brasil, 6642 -Fone; 262-4411
C o m . d e b e b i d a s

●BOUTIQUE COOFBR.ÍM
RSantos Dumont. 2971 -Fone; 223-2294

Com. varejista confec. ecomplementos
- R E T I M O L

Av. Mauá. 1188 -Fone: 222-9840
R e t i fi c a d c m o t o r e s

●N O B R E C A B E L E I R E I R O S
Rua Nco Alves Martins, 2282
F o n e : 2 2 6 - 2 2 6 6

-FARMÁCIA ALIANÇA
Av. Sophia Rasgulaeff. 2029 -Fone: 226-2440

- S E S C

Rua Lauro Wcmeck. 531 -Fone; 262-3232
En t i dade dc Ass i s tênc ia Soc ia l

- N O S S A A D M I N I S T R A D O R . A
E C O R R E T O R A D E S E G U R O S

Av. Brasil. 1993 -Fone; 226-1505
. INGAVILLE IMÓVEIS

R. Nco Alves Martins, 2134 -Fone: 226-7676
- M F X i A M A R C A S E PAT E N T E S

Rua Lopes Trovão, 38 -Fone: 262-4058
- M O X O I Ó

Rua Lopes Trovão. 38 -Fone; 262-3493
D i s t r i b u i d o r a t a c a d i s t a d e a l i m e n t o s

- A U G R O S D O B R A S I L
Rodovia PR 317 -Km 0-s/n -Fone; 224-6569
Ind. de embalagens plá.slicas

K p u r a f f t t a Í Í€ Í a d ^
Peças eServiços de I^Linha

para Veiados
Regutagein de Motor -Carburadores

Injeção Eletrônica

Av. Brasil, 1489 -Zona 03 -CEP 87050-000
M A R I N G Á P A R A N A

FONE/FAX: (044) 226-5350
J
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A k u q o

o h o m e m e s e u

sonho de Justiça
por CIcíde Fcrmcntão

bemos que se as empresas sobreviverem à
crise, ebem orieniadas zelarem pelo respei¬
to àjps estabelecidas, diminuirão os confli¬
t o s t r a b a l h i s t a s .

OEstado precisa urgentemente das
reformas constitucionais, einvestir na edu¬
cação do povo, com melhores salários aos
professores, para que diminua acriminalidade
eadesesperança das pessoas. Epreciso so¬
lidificar abase do ser humano com verdadei¬

ros valores morais eéticos, para que as vir¬
tudes possam fluir do interior deste.

Os valores da sociedade precisam com
urgência de pontos de equilíbrio. Étempo
de voltar aser menino, sonhar como meni¬

no, equerer viver os sonhos como tal. E
hora de voltar ao mais elementar desejo de
ser feliz, de crer cm Deus, ede confiar na
Justiça como princípio básico para sua vida.

Certamente, enquanto ohomem crer
na Justiça, viverá amodificação dos valo¬
res. etoma-se-á livre para pensar. E, com a
esperança de que os governantes deixarão
de pensarem si próprios, os legisladores dei¬
xarão de legislar em causa própria; os juizes
julgarão acada feito como se estivessem es¬
crevendo uma página da história da humani¬
dade; os advogados como parte da Ju.stiça,
reivindicarão, como verdadeiros operadores
da Justiça, testemunhando averdade cm seus
petitórios, tendo na voz aalma impregnada
pela luta de seus constituídos, eodesejo
ince.s.santc de Ju.stiça como essência de sua
vida; ohomem continuará aviver, cavida
valerá apena. Nos seus olhos, comiiuiará a
existir 0brilho de esperança de Vida, epo¬
derá contar ahi.stória de sua lula. de suas

vitórias, de seus fracassos, mas principalmen¬
te. de seus sonhos por uma sociedade mais
justa emais humana, aseus filhos, que po¬
derão já estar vivendo arealização desse
sonho; pois entre viver emorrer, épreferível
sonhar.

vaidade dos potentados, deixou marcado oseu
trabalho através dos séculos, nos templos, nas
Pirâmides do Egito, na Grande Muralha Chine¬
sa, nos palácios Astecas, nas estradas romanas
c t a n t o s o u t r o s .

Nos nossos dia.s otrabalhador lula não

Deixamos os sonhos de criança nos
acalentar por muito tempo, idealizamos onosso
futuro, fizemos planos, tentamos dentro de
nossa-s possibilidades alcançá-los; em alguns
fomos vitoriosos, em outros, tivemos que en¬
contrar soluções até então não imaginadas, e
0tempo como escola, foi nos ensinando a
cr ia r den t ro de nós onosso mundo , nossas

expectativas enossos anseios.
Otempo passou, presenciamos aluta

incessante de ideologias que hoje já não fa¬
zem sentido. Eatransição ocorreu, os valo¬
r e s m u d a r a m , a t i r a n i a d a d i t a d u r a t e r m i ¬

nou. aqueles que para oregime eram lidos
como “perigosos”, hoje são heróis. Temos
finaimente aexpectativa dc que um novo

para construir grandes projetos, mas para con¬
seguir transpor as suas próprias muralhas: cio
medo, da insegurança, da falta de estmtura de
vida, enfim. Oempregador por ,sua vez, se
angustia diante da parca possibilidade dc man¬
ter os seus empregados, de conseguir honrar

compromissos, diante da quantidade
exorbitante dc encargos sociais que lhe são co¬
brados, sob uma justiça trabalhista, criada
com ointuito de proteger otrabalhador.

Podemos afirmar que oDireito do Tra¬
balho na.sceu para amparar oobreiro, na sua

pacidade ativa de produzir, dando-lhe tam¬
bém deveres eobrigações recíprocas entre o
que dirige eoque trabalha, visando aorgani¬
zação esobretudo aproteção aos direitos do
traba lhador.

o s s e u s

tempo surge.
Mas 0que dizer das vicissitudes da

luta incerta pela sobrevivência, assinalando
ao homem as marcas de seu tempo atravé.s
dos sinais marcados na sua face, de sulcos
gerados pelo suor de seu trabalho eomarco
referto de angú.stias esofrimentos?

Oque responder aquele que com to¬
dos os seus esforços não con.scguíu superar
as adversidades, eem condição penosa e
nem sempre compreendido na sua estrutura
íntima, enem levando adiante overdadeiro
sentido de dignidade humana, presenciou o
morrer de seus sonhos?

c a

Acreditamos que. mexiemamente, aJu.s¬
tiça do Trabalho tem gerado conflitos para os
julgadores, pois lhes surgem para julgamento
situações onde ocapital, representado pelo em¬
pregador, étão vítima quanto oempregado; ou
está sucumbindo de uma crise econômica, onde
os governantes classificam os empresários
vilões, impondo-lhes obrigações impossíveis de
serem honradas, ou constatam que nem sem¬

pre oempregado ctão vítima como lhe sinaliza,
e, talvez pela celeridade com que o.s feitos ca¬
minham, nem sempre as provas produzem o
seu efeito, caeterna obrigação paternalista da
Justiça do Trabalh<\ obriga ao julgamento, ape-

que contem nos autos, quando a

c o m o

Como conviver com atriste realidade,
onde crianças nas periferias dos grandes cen¬
tros são treinadas para usar armas, vender
drogas, cenfrentar apolícia, buscando a
s o b r e v i v ê n c i a n o c r i m e c n ã o n o t r a b a l h o ,

deixando de sonhar com uma vida plena?
Oque ohomem comum quer, para a

sobrevivência de suas aspirações mais ele¬
mentares. ésobreviver de seu trabalho, de
sua capacidade dc criação, com omínimo de
segurança na defesa àvida, eaos seus direi¬
tos. enfrentando as dificuldades eogrande
contraste existente entre grandes epeque¬
nos, fortes efracos...

.Sc recuarmos no tempo, percebemos
que essa lula sempre aconteceu. Apopula¬
ção indefesa era constituída pela maior par¬
le, classe dc infelizes que para satisfação da

n a s c o m o

Justiça étão mais ampla que extrapola omun¬
do dos documentos ou das declarações.

AJustiça éodom sublime de solucionar
pendências existentes entre os homens, ea

sobrecarga de proces.sos éaprova máxima de
que osistema está amerecer reformas urgen¬
tes, coin melhores invc.siimentos do Estado, na
ampliação do quadro de Juizes eestruturas
para funcionamento de escrivanias. ao mesmo
tempo que exige organização da sociedade. Sa-

a s

CIcidc Aparecida Gomes Rodrigue.s
Fermentão éadvogada, mestranda em
Direito Civil pela UEM, eConselheira

Estadual da OAB -Seção Paraná
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McU McGÓCIO

Crescendo com

Maringá
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E
INDUSTRIAL DE MARINGÁ

Rua Néo Alves Martins. 2321
Fone: (044) 226-1331

F a x : ( 0 4 4 ) 2 2 3 - 5 0 0 7 - C . P. : 1 0 3 3
F ) - m . ' i i l ; a c i n t ^ w n e L c o m . b r

Mar ingá -Parani iFundado há 33 anos, oDepósito Rio Branco tornou-se um ponto
de referência para construtoras econsumidores. Aempreso

não pára de crescer, se adequando sempre àrealidade
D I R i n O R I A E X E C U T I VA

1’rcsidcmi:: lléll» Edys DvImuUi Casiu Curta
Primeiro vicc-prcsiiJcntc; Eermiiido Josí Rezende

Segundo vicc-presidenie; Jorge Toyoruku
Assuntos do Comércio: José Ruhcns Abrüo

A s . < t u I n ü ü s i r í a ; G i l s o n O d u i r l i a r b i e r o

As. de Prestando de Serviços: José Luiz Saiuler
As. üc CcmiCrcio lixlvríor: JerTcrson No|;urnli

A s . C o m u n i t á r i o s : A n t o n i o F o r n i e n l õ o

As. üc InfurmaçOc.s Cadastrais: Luiz AJfiu
A s . S ó c i o - E c o n ô m i c o s : J o ü o G o t t u r r l o

F i n a n ç a s e P a t r i m ô n i o : C l i i u d i o H u r i i o M u k n i

Hvcniüs cPromoçOes; Ademir 1£. l-uutenschlugcr
Relações Pública-s: Maria Alice Pinatli
Revis ta ACIM: Lu iz Car los Masson

Agência ACIM/Alvorada; Valdir INgnata
C O N S E L H O D E L I B E R AT I V O

Presidente: Pedro Granado Martinc.s
Secretário: Paulo Morais Badan

José Gomes Ferreira, Miguel Fuenles Salas,
Rcginaldo Nunes Ferreira,

Renato Fricdrich, Sabas Martins Fernandes,
Sebastião Abrüo, Francisco Favoto.

Carlos Roberto Previdelli. Claudomiro Siroti,
Dirceu Martins, Noemi de Oliveira Scravalli,

Lucheo An ton io Tomb io i .

Gregório Martines Sanches
M E M B R O S N A T O S :

Alcides Siqueira Gomes. Álvaro Miranda Fernandes,
Carlos Manioru Ajila, Emilio Germani,
Ermelindo Bolfer. Fernando Henriques,

Joaquim DuUa, Manoel Mário de Araiijo Pismel.
Massao Tsukada. Pedro Granado Martines,

Raymundo do Prado Vermelho, Sidnci Meneguetti.
Ubirajara de Araújo Pismel.

C O N S E L H O D A M U L H E R
EMPRF.SÁRIA EEXECUTIVA

Presidenie: El iznbcle Francisco Rmídio
I* Vicc-Pres: Soinnge Aparecida de Pnuln

2* Vice-Pres.: Maria Alice Pinatl i
Secrei.lria: Dulce Marti dos Santos

Tesoureira: I .cnni la Tunisso
Relações Públicas: Sllviu Cristina Frimdilni Rc/ende

CONSELHO PERMANENTE DO JOVEM
EMPRF-SÁRIO MARINGAENSE

Presidente: Pmilo Rnlierlo Viscardi

Vice-pres: Edson Nishimiira Nnkagawa
1° Secretário: Osvaldo Rosa Junior
2* Secretário: DeniviiBn Zampicre

rTesoureiro: Eduardo Gnnçalve.s Biirim
2° Tesoureiro: Luiz Fernando Ferraz

1° Diretor Adjumo: Rogério Yahiku
2° Diretor Adjunto: Murcos Miisuo Nonta

CÂMARAS SETORIAIS
Informát ica: Mauro Antonio Cordon Del ib t í r io

Tur ismo eEventos: Sônia Ul iana

I

i o â o M a n t n v a n

No dia 19 de março de 1964, oenião
carpinteiro José Lourenço Carneiro se associou
ao irmão, Antônio, para montar seu próprio ne-
gtício: 0DeptSsilo Rio Branco. Na época, cic ven¬
dou uma propriedade cm Paranaciiy para conse¬
guir .sua parte no capital investido. Hoje, 33 anos
depois, oempresário não se arrepende da grande
mudança que deu em sua vida. Pelo contrário,
tomou-se um grande empreendedor.

Asociedade de José com oirmão durou

até 1980. No ano .seguinte, cie passou aadmini.s-
trar os negócios juntamenie com os fillios,
Ademir Lourenço Carneiro, que éoDiretor Co¬
mercial, eJosé Valdir Lourenço. Gerente Admi¬
nistrativo. Efoi jusiamenlc neste ano que oDe-
pó.sito Rio Branco iniciou um novo projeto, di¬
v e r s i fi c a n d o s u a s a t i v i d a d e s .

" D e c i d i m o s d a r i n í c i o à a t i v i d a d e

agropecuária efundamos aempresa Rio Norte
Agropastoril, com propriedades no Mato Gros¬
so”, conta Ademir Lourenço Carneiro. Em 1983,
0Depósito Rio Branco fundava sua primeira fili¬
al, em Paranavaf. Em setembro de 1995. era inau¬
gurada afilial dc Sinop. no Mato Grosso,
gerenciada por Osvaldo Oliveira Couto.

Apesar de relalivamente nova.
Mato Grosso obteve resultados acima das expec¬
tativas. Foi necessária uma remodelação eampli¬
ação do espaço físico. Assim, no nics passado o
Depósito Rio Branco inaugurou novas instalações
da filial cm Sinop. Ainda este ano aempresa
também construiu em Maringá um novo eamplo
depósito paru armazenagem dos produtos, locali¬
zado na sua lllial na avenida Colombo.

EVOLUÇÃO
Do início das atividades, oDepósito Rio

Branco guarda apenas olocal tmde aliislória da
empresa começou: na avenida São Paulo, próxi¬
mo ãColombo. No mais, aempresa evoluiu.
Quando foi fundada aloja comercializava maieri-
,iis dc base, como areia, tijolo etelhas francesa.s.
entre outros. Era uma estrutura pequena. Hoje,
consolidada etradicional no setor, aempre.sa é
especializada em materiais para acabamento, len-
díi em sua linha as melhores grifes nacionais.

ODepósito Rio Branco também trabalha
com telhas de fibrocimenio. tubos, conecções de
PVC ecobre, além de toda linha de materiais
hidráulicos. Agrande preocupação da empresa é,
além de oferecer materiais de qualidade, prestar
serviços personalizados aos clientes. "O consu-

Depósiío Rio Branco: qualidade
eserviços personalizados

moderna. Émaismidor dc hoje lem uma visao
sabe aquilo que quer. Por isso. temos

satisfazê-lo", explicaexigente e
que estar atentos para
Ademir Lourenço Carneiro.

ESTABD^IDADE
Segundo oDiretor Comercial do Depósito

Rio Branco, aempresa acredita muito no futuro
da construção civil no Brasil. "Apesar do mo¬
mento difícil que estamos passando, com ocon¬
sumo estabilizado", ressalva. Aconfiança no fu¬
turo se deve ao deficil habitacional existente no
país eno potencial econômico da região. “Quan¬
do aeconomia melhorar, osetor habitacional vai

impulso", acredita Ademir.

fi l i a l d oa

s o f r e r u m n o v o
Oempresário diz que após oPlano Real o

mercado mudou csurgiu ochamado "consumi-
dor-fonniga". Éque houve uma certa esiabilida-

pessons estão aproveitandoc a . sde nos preços
para ampliar suas casos, ou para construir com
recursos próprios csem prc.ssa. Assim, oDepó¬
sito Rio Branco se reestruturou. "Dirigimos nos-

atenções para onovo mercado ehoje temos
produtos também para estes consumidores", fri¬
sa Ademir.

. s a s

Outro motivo para acrença de Ademir
Lourenço Carneiro no futuro da região éaposi¬
ção geográfica de Maringá, principalmcnle com
relação ao Mercosul. Ele frisa que épreciso ha¬
ver um esforço grande dos governantes em atrair
mais indústrias, fortalecendo omercado regional
eampliando ageração de empregos. Oesf'mulo
às médias epequenas empresas éoutra necessi¬
dade. "O Governo precisa criar programas que
visem aexportação. Esta medida pode ajudar no
nosso crescimento, já que poderemos abastecer
os países do Mercosul eoutros mercados", vis¬
l u m b r a .

Assessor (to Diretoria: Wagner Ramos
Gerente Administrativo: César Augusto Galli
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?cMso Assim

Aintegração da universidade
com 0setor empresarial

por Décio Sperandio

cado, das relações entre ocapital eoira-
tííTTho, preocupando-se mais coin sua car¬
reira ecom as abstrações próprias de seus
estudos científicos, do que com os proble¬
mas reais do país.

Às idéias anteriores vai se interpor a
de que aUniversidade deve formar cida¬
dãos com espírito aberto, que, através de
uma abrangência de conhecimentos, tenham
capacidade para entender econtribuir para
asolução dos problemas do país, cnão
sejam apenas profissionais competentes do
ponto de vista técnico.

Do lado empresarial, éimprescindí¬
vel aconcepção de que as Empresas não
podem ter finalidade centrada em si mes¬
mas. Antes, preeisam ser instrumentos de
desenvolvimento social, que participam do
processo político geral, utilizando-.se da
tecnologia para melhorar aprodução eos
produtos, mas sobretudo, as condições ge¬
rais de vida. Aaceitação da legitimidade do
movimento sindical, adefesa de uma melhor
emais eqiiitativa distribuição de renda, o
respeito aos direitos do consumidor, are.s-
ponsabilidade pela preservação do meio am¬
biente, assim como do patrimônio histórico
ecultural devem se constituir em facetas do
empresário atual. Tais atitudes frente àso¬
ciedade são importantes para osucesso da
cooperação técnico-científica entre aUni¬
versidade eaEmpresa.

Sem dúvida, tanto aUniversidade
como aEmpresa, apesar de possuírem uma
natiueza diferenciada, devem bu.scar um con¬
tato mais estreito, estabelecendo programas
comuns etomando-se complementares, sem
que isso implique em descaracterização ou
perda de suas identidades.

As relações da Universidade com
osetor empresarial constituem um de seus
mais importantes desafios diante de uma
.sociedade que caminha cada vez mais para
aglobalização eestão nas agendas de dis¬
c u s s õ e s e r e fl e x õ e s d e U n i v e r s i d a d e s d o

mundo todo. Aimportância deste relacio¬
n a m e n t o e n t r e a U n i v e r s i d a d e e a s E m -

prc.sas, como fator de desenvolvimento,
vem sendo proclamada constantemente,
tanto pelos membros da academia como
pelos empresários. Entretanto, não se pode
negar que existe um descompasso entre a
Universidade eaEmpresa. Arealidade
indica que ainda há muito por fazer para o
estreitamento dessa relação.

Ainterface com osetor produtivo
éum caminho de mão dupla que promove
o d e s e n v o l v i m e n t o e t r a z b e n e f í c i o s t a n t o

para aUniversidade como para aEmpresa.
Dentre as vantagens para as Universidades,
pode-se destacar; melhores estágios aos es¬
tudantes; possibilidades de atualização de
professores; aumento da vinculação dos pes¬
quisadores com aUniversidade ecom a
.sociedade; pos.sibilidades de realização de
assessorias nos diferentes campos da ativi¬
dade humana eempresarial; possibilidades
de atualização dos projetos pedagógicos dos
cursos de graduação epós-graduação;
reorientação das linhas de pesquisa emaior
captação dc recursos financeiros para a
implementação de novos projetos.

Por sua vez, as empresas são benefi¬
ciadas pela: formação de profissionais mais
adaptados às suas necessidades; possibili¬
dade de elevação do patamar de desenvol¬
vimento tecnológico; captação de recursos
para aexecução de projetos de pesquisa
com aplicação tecnológica; possibilidade de
utilização do potencial humano ematerial
da Un ive rs idade .

Mas. para que essas recíprocas van¬

tagens se concretizem, os membros da acade¬
mia necessitam romper com algumas questões
internas e, com urgência, compreender mais
profundamente oque está incomodando opú¬
blico. Hoje, as universidades necessitam en¬
contrar novas formas dc servir anação. Há
necessidades ecarências da humanidade so¬
bre as quais as Universidades podem ede¬
vem refletir de maneira aencontrar soluções
valiosas, coasistenles ecoerentes com sua mis¬
são acadêmica.

AUniversidade necessita preparar-se
para ocumprimento desses desafios,
institucionalizando aparceria com osetor pro¬
dutivo. Além da renovação no campo da pes¬
quisa criando núcleos temáticos interdiscipii-
nares. ela deve usar dc fato edireito asua
autonomia para dispor de uma legislação in¬
terna que promova eincentive acooperação
técnica com osegmento empresarial. Divul¬
gando oseu maior patrimônio que éoseu
potencial humano, qualificado, auniversidade
desmisüficaria aidéia de que oacadêmico é
um sonhador desligado da realidade, que des¬
conhece os problemas da produção edo mer-

Décio Sperandio éprofessar do
Departamento de Matemática
da UEM evereador pelo PDT
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o m e l h o r e m s a ú d e .

Omáximo em tecnolog ia .
RESSONÂNCIA MAGNÉTICA

Imagens nítidas, exames minuciosos: apoio aos médicos diversas especialidades. Ressonância Magnética da Uni Tom, com ae m

tecnologia Flexart da Toshiba

Aimagem por Ressonância Magnética (RM), sistema de diagnóstico surgido no início da década
de 80, tornou-se fundamental em que exigem diagnósticos mais complexos.c a s o s

mais de uma década emeia de pesquisas, aRessonância Magnética avançou muito. Agora, a
Uni Tom instala em Maringá oFlexart da Toshiba, um equipamento que atende atodas as necessidades e

Em

RM. Médicos, clínicas ehospitais de Maringá edemandas de imagens da região passam acontare m

de Ressonância Magnética. Um pioneirismo iniciado com a
Tomografia, em 1986, ecom aTomografia Computadorizada, em 1989, refletindo uma permanente

apoio da Uni Tom e m e x a m e sc o m o

preocupação em oferecer omelhor para Maringá.
presente para Maringá cregião.Uma ótima notícia, u m

U N I T O M
fiESSONÂNCIA MAGNÉTICA eTOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA

Av. Dr. Luiz Teixeira Mendes, 1929 -Hospital Paraná -Maringá
Tel: 224-9451
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ilvestre Ferreira não trouxe de Portugal apenas 11
variedades de videiras nobres, exciusivas, para

r
serem transpiantadas em terras do Brasil. Ele

trouxe também asecular experiência de uma família de
tradicionais viti-vinicultores e, essencialmente, oamor
eadedicação pela arte de fazer vinho. Assim, a
produção dos vinhos torna-se realmente muito
requintada.
Esão estes fatores que contribuem para que oAljôfar
seja um vinho único, delicado, que delicia os
paladares mais exigentes eque deixa admirados os
experts internacionais. Ecomo se já não bastasse,
foi lançado ovinho Aljôfar üght, um vinho leve e

ĉom menor graduação alcóolica, para todas as
ii ocasiões.

i ●y

r i Inteivin -Internacional de Vinhos Ltda
Maringá (044) 226-2318

Por isso, na hora de escolher um vinho, seja ele
tinto, branco ou üght, seco, demi-sec ou suave,
escolha vinhos Aljôfar. Atradição garante.


